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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este ensaio tem em vista analisar 
alguns aspectos da conjuntura das políticas 
educacionais brasileiras, evidenciar qual projeto 
de educação o Estado brasileiro defende e quais 
as consequências deste Estado, apontando 
alguns desafios e possibilidades nesse contexto. 
A metodologia utilizada para a elaboração deste 
foi a pesquisa bibliográfica qualitativa, com a 
perspectiva da teoria crítica, e traz possíveis 
reflexões acerca do cenário educativo atual 
brasileiro, as consequências deste estado 
gerando regressão, barbárie e semiformação. 
Este ensaio propõe a educação política como 
umas das possibilidades para a desbarbarização 
e fundamenta-se em Adorno (1995); Tiburi (2014); 
Horkheimer (1985) e Freire (1980), conjugando o 
pensamento apresentado pelos autores acima 

citados e estabelecendo um paralelo entre esses 
pensamentos e a conjuntura sociopolítica do 
Estado brasileiro em sua contemporaneidade, 
observando, assim, as consequências da 
ausência de elementos críticos, políticos e 
emancipatórios de um projeto educacional que 
se concentra em interesses políticos e não em 
um projeto de Estado.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria Crítica, Políticas 
Educacionais, Educação Política.

BRAZILIAN EDUCATION IN THE 
NEWS AND POLITICAL EDUCATION: 

IMPLICATIONS AND CRITICAL 
PERSPECTIVES

ABSTRACT: This essay aims to analyze 
some aspects of the conjuncture of Brazilian 
educational policies, highlight which education 
project the Brazilian State defends and what the 
consequences of this State are, pointing out some 
challenges and possibilities in this context. The 
methodology used for the elaboration of this one 
was the qualitative bibliographic research, with 
the perspective of the critical theory, and brings 
possible reflections about the current Brazilian 
educational scenario, the consequences of this 
state generating regression, barbarism and semi-
formation. This essay proposes political education 
as one of the possibilities for disarbarization 
and is based on Adorno (1995); Tiburi (2014); 
Horkheimer (1985) and Freire (1980), combining 
the thinking presented by the above-mentioned 
authors and establishing a parallel between these 
thoughts and the socio-political conjuncture of 
the Brazilian State in its contemporaneity, thus 
observing the consequences of the absence of 

http://lattes.cnpq.br/9488251011059045
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critical, political and political elements. emancipatory from an educational project that 
focuses on political interests and not on a state project.
KEYWORDS: Critical Theory, Educational Policies, Political Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Para que possamos analisar a atual conjuntura das políticas educacionais 

brasileiras, evidenciar qual projeto de educação o Estado brasileiro defende e 
quais as consequências deste Estado, apontando alguns desafios e possibilidades 
nesse contexto, começaremos nossas reflexões com uma fala daquele que era, até 
então, o ministro da educação, Abraham Weintraub, em um de seus discursos a 
estudantes: “No Brasil não há espaço para todos, só para os melhores”. Ora, o Brasil 
possui uma série de legislações que atestam a educação pública, gratuita, laica e de 
qualidade para todos. Essa fala do ministro da educação, ideologicamente voltada 
para discursos que exaltam elementos como a meritocracia, reflete uma regressão 
do estado brasileiro ou foi apenas uma fala solta, mal colocada? Para refletirmos 
acerca desta questão, precisamos analisar algumas ações que vêm sendo tomadas 
pelo governo federal. 

Destacamos neste contexto, a maneira como a BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular) foi construída e implementada. A construção deste documento já estava 
prevista na legislação brasileira, no entanto, a BNCC, como está posta, supervaloriza 
a educação instrumental para adaptação ao sistema capitalista. Muitas empresas 
privadas estão envolvidas nessa construção e implementação, ditando a qualidade 
e esperando resultados em números. A BNCC é, neste contexto, um exemplo claro 
de política neoliberal, que intenta o Estado Mínimo, refém do capital internacional. O 
projeto da educação brasileira seria, então, abrir a escola para o mercado? 

O programa “Future-se” também nos direciona à mesma reflexão: Seria 
apenas uma possibilidade de autonomia financeira das universidades ou um 
encaminhamento para a privatização destas? Esse programa surge em meio à crise 
e cortes orçamentários de recursos federais abrindo as portas das universidades 
públicas para o mercado. Essa é uma proposta do governo federal, mas ainda é 
facultativa a adesão das universidades. Contudo, há um ataque às universidades 
no contexto atual: corte orçamentário, bloqueio de bolsas de iniciação científica 
e fomento à pesquisa, perseguição a professores críticos e desvalorização da 
formação acadêmica. Em meio a todos estes ataques às universidades, o real 
objetivo da proposição de um novo programa estaria caminhando no mesmo sentido 
aos ataques, desvalorizando a formação acadêmica e mantendo a academia refém 
de empresas privadas com o intuito de formar sujeitos adaptados ao sistema.

Ainda neste mesmo caminho o governo federal anunciou o projeto de 
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implantação de escolas cívico-militares, por meio do qual, militares contribuiriam 
para a melhoria no ambiente escolar. Nestas escolas os alunos seriam educados 
para o livre pensar, para a crítica, para a autonomia ou apenas para a adaptação, 
disciplina e produção técnica? Há que se pensar nestes elementos e neste projeto 
atual da educação brasileira.  Diante de tantas questões e ações do atual governo 
referentes à educação -perdas de conquistas e retrocessos - nos remetemos à 
seguinte pergunta: O projeto da educação brasileira é um desmonte da educação 
pública ou não existe um projeto de educação no país? O que existe são medidas do 
governo e não um projeto do estado brasileiro para a educação pública?

À luz da teoria crítica, seria possível enumerar muitos outros exemplos que 
se destinam a representar o desgoverno em que estamos mergulhados no que 
se refere ao desmonte da educação pública, e é preciso sublinhar que todos eles 
conduzem a um problema comum: o entranhamento da barbárie nas ações políticas 
de governo que deixa de lado o sentido ético que deveria balizar decisões em todas 
as áreas, mas especialmente na educação, e o apoio em uma razão produtivista.

Essa razão existe em um modelo de sociedade, é preciso dizer, que atesta 
uma formação articulada a um tipo de trabalho conformado a uma totalidade pronta, 
sólida, cujos valores caminham lado a lado com a concepção moderna de mundo. Isso 
quer dizer, em outras palavras, que a organização social contemporânea confunde 
os planos da economia e da cultura, o que vem ocorrendo desde o irrompimento 
das ideias de progresso, modernização, tecnologia, e portanto, apontam para a 
cumplicidade entre o desenvolvimento da ciência e da cultura em suas diferentes 
facetas: não há aqui limites para a expressão dessa cultura em sua materialidade, a 
influência ideológica estaria espelhada no que conhecemos como modos de morar, 
falar, comer, vestir, pensar, escutar música, assistir televisão, ir ao cinema,  comprar 
e, também, educar.

A substância de uma sociedade assim estabelecida, portanto, cujas formas 
de produção e reprodução da vida humana podem ser medidas por decisões que 
expressam a dissolução da formação como experiência formativa passam ainda pelas 
questões subjetivas, a fraqueza do eu é estimulada e sintomática. A continuidade 
de um projeto de esfacelamento da democracia depende da massa amorfa que vai 
se criando e alimentando por meio da propaganda, dos discursos que assumem o 
lugar dos diálogos, do convívio social regado por interesses objetivos, do consumo 
de objetos, produtos e de mentes, “colonizadas”, para usar uma expressão de Tiburi, 
pela indústria que estrutura a dominação e luta incansavelmente para a constância 
da manipulação em todos os níveis.
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2 |  CONSEQUÊNCIAS DAS MEDIDAS TOMADAS PELO GOVERNO 
As discussões concernentes ao cenário educacional, em sua atual conjuntura, 

estão cada vez mais relevantes e dignas de atenção. Pensar em educação, na 
perspectiva em que ela se mostra na contemporaneidade, implica em observar 
pontos relevantes sobre o projeto educacional nacional. Neste sentido trazemos à 
baila Tiburi:

A ausência de projeto educacional em um país como o Brasil faz parte 
da produção social da ignorância. A falta de um projeto educacional 
sério e abrangente levado a cabo por governo e sociedade é lacuna 
política, uma lacuna ético-política e uma lacuna cultural. Certamente, 
a ausência desse projeto não se deve apenas ao puro descaso 
e oportunismo dos governantes, mas também a um projeto mais 
profundo – econômico em última instância -, aquele que prevê a 
destruição do presente e do futuro, de pessoas em geral, da vida justa 
em geral que se constrói por meio do pensamento reflexivo que se dá 
em conjunto com ações reflexivas (TIBURI, 2014, p. 57). 

Esses elementos nos levam a perguntar: A ausência de um projeto 
educacional no Brasil seria o projeto educacional do país?  A ignorância das pessoas, 
a massificação destas, a supervalorização da técnica, a desvalorização da crítica, 
a mercantilização da educação e o Estado Mínimo, seriam o projeto educacional do 
Brasil para a produção de ignorância em massa?

O que merece ser destacado, nessa perspectiva, é que a educação tem sido 
atrelada ao desenvolvimento econômico, político e tecnológico, como se isso fosse 
seu objetivo final, ou seja, a educação tem sido posta à mercê de números que, em 
sua essência, são frios e não carregam em si os objetivos emancipatórios de uma 
educação significativa, justamente por não estarem conjugados com a autonomia. 
Essa maneira de visualizar a educação pode ser compreendida, de uma forma 
mais abrangente, como uma alternativa à necessidade de coisificação do indivíduo 
para ampliação de sua dependência às influências impostas pela indústria cultural, 
envolvendo tal indivíduo em um círculo vicioso, o que, certamente, é condição sine 
qua non para manutenção do sistema criado pela própria indústria cultural, que 
sugere em uma pseudo abdicação das ações humanas livres e ricas em experiências.

O processo civilizatório de que somos agentes no meio educacional muitas 
vezes fica estagnado numa perspectiva de educação e formação que celebram 
conquistas semiformativas. Se valorizamos adequações, padrões, resultados, 
desempenhos, mostras de esforços individuais, aptidões, sem entender a diversidade 
de contextos, de sujeitos, sem buscar modelos ideias, nem de professores, muito 
menos de alunos, estamos praticando bem a semiformação, o que deu bases sólidas 
a movimentos como o Nazismo, que alimentou competições, reações desumanas, 
violentas, expôs fraquezas como se fossem defeitos e não realidades humanas, 
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explorou o orgulho nacional, estimulou narcisismos coletivos e exacerbou o ódio a 
tudo que é diferente.

Assim, partindo da perspectiva apresentada por Adorno (1996), 
compreendemos que o processo de formação apresenta dois polos, sendo o 
primeiro a adaptação – que representa a esfera de pertencimento a determinado 
grupo – e o segundo a emancipação – que desvincula o conhecimento do domínio 
do capital e dos ditames da indústria cultural e promove a experiência viva. Isso 
posto, cabe-nos uma reflexão concernente aos engendramentos estratégicos para 
o desenvolvimento econômico que perpassam e suprimem o amadurecimento 
cultural, reificando seu significado e importância. 

Tais ações fatalmente resultariam na produção de uma consciência 
coisificada no educando (ADORNO E HORKHEIMER, 1985), tolhendo suas 
características de indivíduo autônomo e provocando um estado de codependência 
com a indústria cultural.  Esta categoria, cunhada pelos autores supracitados e tão 
conhecida nos tempos atuais por representar a continuidade histórica das condições 
objetivas da barbárie, do fascismo e da subordinação da vida humana a uma ideia 
de reprodução massificada, conjugada ao mercantilismo entranhado nas propostas 
políticas atuais, tem engrossado o caldo da lei objetiva do desenvolvimento. 
Observando a conjuntura educacional concebida, salta aos nossos olhos os riscos 
imanentes de uma proposta educacional atrelada ao conceito de semiformação, 
pois para o homem semiformado:

todas as palavras se convertem num sistema alucinatório, na tentativa 
de tomar posse pelo espírito de tudo aquilo que sua experiência não 
alcança, de dar arbitrariamente um sentido ao mundo que torna o 
homem sem sentido, mas ao mesmo tempo se transformam também na 
tentativa de difamar o espírito e a experiência de que está excluído, e 
de imputar-lhes a culpa, que, na verdade, é da sociedade que o exclui 
do espírito e da experiência. Uma semicultura [ou semiformação] 
que por oposição à simples incultura [ou ausência de formação] 
hipostasia o saber limitado como verdade, não pode mais suportar a 
ruptura entre o interior e o exterior, o destino individual e a lei social, a 
manifestação e a essência (Adorno e Horkheimer, 1985, p.182). 

Esta perspectiva nos impulsiona a uma reverberação atinente aos objetivos 
reais de uma escola. Em outras palavras, nos remete à reflexão e análise de sua 
real função frente à sociedade contemporânea. Alerta para a compreensão da 
escola como um ambiente que, simultaneamente, deveria assumir o combate à 
semiformação e promover a formação humana em sua concepção essencial, ou 
seja, rechaçar a barbárie.

A barbárie é um estado no qual todas essas formações na qual serve a 
escola mostram-se fracassadas. Por certo que, enquanto a sociedade 
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engendre de si mesma a barbárie, a escola não será capaz de opor-se 
a esta mais que em grau mínimo. Mas se a barbárie, a terrível sombra 
que se abate sobre nossa existência, é precisamente o contrário 
da formação, também é algo essencial que os indivíduos sejam 
desbarbarizados. A desbarbarização da humanidade é precondição 
imediata da sua sobrevivência. A esta deve servir a escola, por 
limitados que sejam seu âmbito de influência e suas possibilidades e, 
para isso, necessita libertar-se dos tabus, sob cuja pressão a barbárie 
se reproduz (ADORNO, 1995 p. 103).

Embora alguns possam ainda associar a função da escola com os “números 
de uma economia sólida”, observamos, em Adorno, que tal associação conduz a um 
processo de desumanização, expansão da barbárie e semiformação. Para Adorno, 
“desbarbarizar tornou-se a questão mais urgente da educação hoje em dia” (Adorno, 
1995, p. 155).

Em outras palavras, encontramos, no pensamento de Adorno, a humanização 
dos indivíduos, a emancipação, o enfrentamento à indústria cultural e o combate à 
barbárie como sendo o centro das funções da escola, o que deve ficar bem claro à 
sociedade contemporânea que está na contramão do que se espera de um processo 
educacional humanizador.

[...] desumanização e humanização não podem ocorrer a não ser 
na história mesma dos homens, dentro das estruturas sociais que 
os homens criam e a que se acham condicionados. A primeira, 
como expressão concreta de alienação e dominação; a segunda, 
como projeto utópico das classes dominadas e oprimidas. Ambas 
implicando, obviamente, na ação dos homens sobre a realidade social 
– a primeira no sentido da preservação do ‘status quo’; a segunda, no 
da radical transformação do mundo opressor (FREIRE, 1981, p. 79).

Encontramos, então, o substrato da educação. Para Adorno, a educação 
emancipatória está atrelada ao questionamento, à crítica, à política e ao 
enfrentamento das questões sociais, objetivas, mas também das subjetivas. Desta 
forma, a educação política, assim como ele a desenha, mostra-se como possibilidade 
neste contexto contemporâneo.

Tal proposta educacional, certamente estará vinculada a um processo de 
frenagem das influências exercidas pela indústria cultural e o domínio do capital ao 
indivíduo, uma vez que autonomia resultante dela conduzirá o sujeito – muitas vezes 
já reificado – à compreensão de sua humanidade, impedindo que meios exteriores 
coordenem suas ações por meio de uma influência coercitiva e aprisionante. 

3 |  EDUCAÇÃO POLÍTICA: DESAFIOS E POSSIBILIDADES
No centro desta educação política estaria a ideia de aderência real à 

democracia, já que para Adorno a falsa consciência tem gestado mais e mais nas 
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pessoas uma indiferenciação com as tendências sociais. Os interesses individuais 
se mesclam fortemente a uma crescente imaturidade política, distanciando, 
paulatinamente, da organização da sociedade a gerência dos fatores reais implicados 
nas consequências nefastas de políticas públicas ancoradas no neoliberalismo 
econômico.

A democracia não se estabeleceu a ponto de constar da experiência 
das pessoas como se fosse um assunto próprio delas, de modo que 
elas compreendessem a si mesmas como sendo sujeitos dos processos 
políticos. Ela é apreendida como sendo um sistema entre outros, como 
se num cardápio escolhêssemos entre comunismo, democracia, 
fascismo ou monarquia; ela não é apreendida como identificando-se 
ao próprio povo, como expressão de sua emancipação (ADORNO, p. 
35, 1995).

O entendimento da necessidade de inflexão em relação ao sujeito, sua 
potencialidade latente rumo à indignação diante de determinações políticas que 
deturpam as reais possibilidades de uma educação política passa pela experiência 
de emancipação que tem lugar privilegiado na escola, na universidade; nestes locais, 
o pensamento crítico, a auto reflexão podem ser exercitados, neles a experiência 
acumulada de saberes resgata o tempo concreto que não é o da produção industrial; 
neles o discurso distorcido de personalidades autoritárias, que sustenta a falácia 
da proteção das crises logo é desvelado; nos espaços de educação política, que 
também podem ser os não formais, a consciência histórica está arraigada à memória, 
não se deixar enganar pelas tendências sempre iguais de propostas cujo escopo 
é esconder a fachada de barbárie, conduzindo as decisões do país ao atraso, à 
violência, à competitividade, à eficiência.

Na superfície de uma sociedade “civilizada” projetam-se referências de 
aparência ordenada, multiplicam-se discursos que em nome da família, dos bons 
costumes e da tradição, caminham na direção de fazer ressurgir nacionalismos 
agressores e um mundo administrado assoberbado de controles dos mais diversos: 
controle da linguagem, controle da expressão, cortes de direitos, uma verdadeira 
desagregação dos vestígios ainda sobreviventes de resistência e consciência.

Estruturas de autoridade vinculam-se a uma dimensão destrutiva da vida em 
seu sentido espiritual, humano, transformando sujeitos em coletivos que admitem 
em seus comportamentos o automatismo da identificação, a incapacidade da 
crítica da razão do estado e uma frieza generalizada, que ganha as ruas, tornando 
naturais a queda para o desenvolvimento, ao progresso, a valorização da técnica e 
a repressão do medo, que acaba por encontrar escape nos ataques à sensibilidade, 
à delicadeza e à heteronomia.

Uma educação política voltada para a emancipação requer a superação de 
uma ideia deturpada de democracia, o entendimento profundo da falência da cultura 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura Capítulo 1 8

que abandona suas raízes, a consideração do que há de espontâneo e passa ao 
largo da crítica às condições sociais.

A cultura, que conforme sua própria natureza promete tantas coisas, 
não cumpriu sua promessa. Ela dividiu os homens. A divisão mais 
importante é aquela entre trabalho físico e intelectual. Deste modo ela 
subtraiu aos homens a confiança em si e na própria cultura (ADORNO, 
1995, p. 164).

Uma cultura assim erigida rechaça tudo que há de alteridade, alimenta 
um sistema educacional voltado para a competição, para a ideia de talento, de 
genialidade, perpetua socialmente ideais impositivos de barbárie como aquele dito 
pelo então atual ministro da educação, alguns escolhidos terão seu lugar ao sol, 
mas não todos. Com toda a certeza nessa imagem de cultura, ela se confunde com 
o plano da economia, o cenário da experiência perde espaço, a vida humana só tem 
sentido na reprodução do progresso, a educação política jaz ao longe, indistinta, 
quase um borrão, talvez nem se reconheça nela traços de utopia.

4 |  CONSIDERAÇÕES
A esperança, no entanto, estaria na construção de uma educação política 

que não somente atinja educandos, mas também educadores. Há que se entender 
que a inconformidade não tem lugar num clima de passividade, de desunião, de 
divisão. Democracia se incorpora literalmente com suor de todos, com esforço de 
indignação, enquanto um de nós ainda não alcançar o que é de direito, a tarefa é de 
transformação de comportamentos.

Esta questão central para mim é decisiva; é a isto que me refiro com 
a função do esclarecimento, e de maneira nenhuma à conversão de 
todos os homens em seres inofensivos e passivos. Ao contrário: esta 
passividade inofensiva constitui ela própria, provavelmente, apenas 
uma forma de barbárie, na medida em que está pronta para contemplar 
o horror e se omitir no momento decisivo. (ADORNO, 1995, p. 164).

É preciso que entendamos que a educação política trata de um momento 
combativo, de posicionamento, de negação de propostas políticas que sutilmente 
recomendam um lugar de honra para alguns homens, enquanto outros de nós jazem 
na fogueira da injustiça, da desigualdade. Conhecimento atrelado ao sensível de 
maneira que o mercado não possa prescrever regras, mas que impere um saber 
que denota “modos de agir politicamente refletidos”, uma vez que “as reflexões 
precisam, portanto, ser transparentes em sua finalidade humana”. (ADORNO, 1995, 
p. 160-161).

Os fins da educação precisam retomar um espaço na vida de todas as 
pessoas, para que ela seja superação de um momento adaptativo e se volte para o 
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combate a modelos ideais tão difundidos em muitos discursos e que querem dizer 
apenas o reforço do que é reacionário, violento. A dialética precisa ser uma ideia 
que inunda as constelações de propostas voltadas para a defesa de uma educação 
política, porque isso seria uma concepção de educação que restaura a articulação 
real entre teoria e prática, a experiência enquanto realidade, a consciência não 
apenas como capacidade formal de pensar, refletir, mas de pensar em relação à 
realidade, de dar vida a individualidades fortes de autonomia, de imaginação, de 
criatividade, de mimese no sentido elaborado por Adorno. O sentido que assume 
rupturas, enxerga as fissuras, o contraditório, não abre mão da crítica imanente.
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